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RESUMO
Doação voluntária de sangue é um ato desafiador, em especial, durante períodos de crise sanitária. O propósito 
deste estudo transversal foi analisar os conhecimentos, práticas e atitudes dos estudantes de medicina, do ciclo 
básico ao internato, quanto à doação de sangue durante a pandemia da Covid-19. O trabalho foi realizado entre 
maio e dezembro de 2021, via Google forms. Para motivo de comparação, a amostra (n=327) foi dividida em do-
adores (n=183) e não doadores (n=144) de sangue e utilizado teste qui-quadrado e teste exato de Fisher, sendo 
considerado estatisticamente significantes perguntas que obtiveram valores com p<0,05. Os resultados indicam 
que, mesmo sendo a minoria de ambos os grupos, ainda há uma quantidade significativa de estudantes de medicina 
que apresentam pouco domínio sobre o processo de doação de sangue, além de estarem permeados por medo e 
desinformação sobre a segurança da coleta. Fatos estes, ainda mais perceptíveis durante o período da pandemia, 
no qual o percentual de doadores foi de 30,6%. Desta forma, ressalta-se a necessidade de estratégias educacionais 
criativas e contextualizadas para esclarecer e sensibilizar melhor os jovens para este ato de solidariedade.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas a demanda de sangue 
vem aumentando em decorrência do envelhecimen-
to da população e complexidade da medicina1-5. No 
Brasil a doação de sangue é voluntária, anônima e 
não remunerada1. Cerca de 1,4% dos brasileiros são 
doadores regulares5, sendo recomendado o índice de 
3 a 5% pela Organização Mundial da Saúde3-5. 

O sangue, seus componentes e derivados 
são utilizados diariamente em urgências/emer-
gências, cirurgias, transplantes, quimioterapias, 
doenças hemato-oncológicas e indicações que 
atendam normas éticas e técnicas sanitárias vi-
gentes1,4. Como não possuem substitutos para fins 
terapêuticos1, as políticas públicas e as campanhas 
procuram esclarecer, captar e fidelizar doadores, 
bem como minimizar empecilhos à doação visan-
do aumentar o volume e a eficiência dos produtos 
hemoderivados1,6.

Recentemente, a pandemia da Covid-19 im-
pactou os estoques e doações de sangue2,5,7,8. Novos 
critérios de segurança foram estabelecidos pelo 
Ministério da Saúde no país, entre os quais, evitar 

aglomerações com agendamentos prévios, ajuste no 
intervalo para realizar a ação, por diagnóstico positi-
vo ou paciente assintomático positivo para Covid-19, 
para dez dias após completa recuperação, contato 
com casos positivos devem aguardar sete dias, al-
teração com relação ao período para doar após apli-
cação de imunizantes. Para Coronavac, foi estabele-
cido aguardar até 48 horas, já para a AstraZeneca, 
Pfizer e Janssen, sete dias após aplicação para rea-
lizar a doação9.

Entender as motivações que norteiam diferen-
tes grupos10-14 a se tornarem doadores ou não, pode 
se constituir em uma ferramenta útil na criação de 
campanhas de doação de sangue. Baseado nisso, e 
na situação da pandemia de Covid-199,15, que inclu-
sive pode se repetir em outros cenários similares no 
futuro, buscou-se elaborar um trabalho para identifi-
car conhecimentos, atitudes e práticas (CAP) da do-
ação de sangue dos estudantes de medicina durante 
a pandemia. O grupo de estudantes de medicina tor-
na-se relevante na medida em que serão os futuros 
profissionais na linha de frente em cuidados de saú-
de, tendo um duplo papel como formadores de opi-
nião sobre temas relacionados à doação de sangue 
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e também constituindo-se em um grupo importante 
de possíveis doadores.

MÉTODOS   

Estudo transversal realizado online entre 
1 de maio a 1 de dezembro de 2021, através de 
redes sociais de estudantes de medicina. Projeto 
aprovado pelo Comitê de Ética institucional (CAAE 
45120521.7.0000.0093).

Foram incluídos no estudo os estudantes de 
medicina, do ciclo básico ao internato, maiores de 18 
anos, doadores e não doadores de sangue, que acei-
taram participar mediante consentimento esclareci-
do e preenchimento do questionário disponibilizado 
pelos autores nos grupos de redes sociais e solicita-
do divulgação aos demais colegas do curso. Foram 
excluídos os sete acadêmicos que participaram do 
projeto-piloto prévio e os questionários incompletos.

A coleta de dados foi realizada através do 
Google Forms com questionário estruturado con-
tendo perguntas fechadas sobre: variáveis sócio-
-demográficas e acadêmicas, CAPs sobre doação de 
sangue, percepção de incentivos e dificuldades para 
essa prática de saúde. 

As análises estatísticas foram realizadas com 
o auxílio do programa SPSS 17,0, sendo aplicados os 
testes Qui-quadrado e exato de Fisher, com p < 0,05.

RESULTADOS

Foram obtidos 338 questionários respondidos 
pelos estudantes de medicina via Google Forms no 
período da pesquisa. Onze questionários estavam 
incompletos e foram excluídos.

Amostra composta por 327 acadêmicos, com 
predomínio feminino (75,8%), cursando o ciclo bá-
sico (40,4%) ou ciclo clínico (44%), na faixa etá-
ria entre 18-25 (89,3%) anos, doadores de sangue 
(56%) (Tabela 1).

O conhecimento básico sobre doação de san-
gue diferiu entre doadores e não doadores. Em re-
lação a perguntas sobre frequência da doação (p < 
0,0001), quantidade de sangue doado (p < 0,0001) 
e limite de idade para doação (p = 0,044), doadores 
apresentaram maior taxa de assertividade. Acerca 
do intervalo de tempo para doação após tatuagem 

Características gerais dos estudantes de 
medicina N %

Idade
18 - 21 anos 150 (45,9)
22 - 25 anos 142 (43,4)
Mais que 25 anos 35 (10,7)

Sexo
Feminino 248 (75,8)
Masculino 79 (24,2)

Período
Ciclo Básico 132 (40,4)
Ciclo Clínico
Internato

144
51

(44,0)
(15,6)

Você já doou sangue antes?
Já doei 183 (56,0)
Nunca doei 144 (44,0)

Quando foi a última vez que você doou sangue?
Eu não doei 144 (44,0)
Há mais de um ano 83 (25,4)
No ano atual 100 (30,6)

Se você é um doador, onde foi a última vez que doou 
seu sangue?

Em hospitais privados ou bancos de 
sangue 70 (21,4)

Eu não doei sangue 144 (44,0)
Nos hospitais ou bancos de sangue das 
instituições militares 1 (0,3)

Nos hospitais ou bancos de sangue do 
Ministério da Saúde 112 (34,3)

Se você doou sangue antes, sua última experiência o 
motivará a doar novamente?

Não 4 (1,2)
Não doei 144 (44,0)
Sim 179 (54,7)

Você doou sangue por alguém pedir em sites de mídia 
social

Não 148 (45,3)
Não doei 143 (43,7)
Sim 36 (11,0)

Você sentiu algum efeito colateral após doar sangue?
Não 140 (42,8)
Não doei 144 (44,0)
Sim 43 (13,1)

Você já viu alguma mídia pública que convoca as pesso-
as para doar sangue?

Não 35 (10,7)
Sim 292 (89,3)

Você encoraja parentes / amigos a doar sangue volun-
tariamente?

Não 29 (8,9)
Sim 298 (91,1)

Você já recebeu sangue antes?
Não 326 (99,7)
Sim 1 (0,3)

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 1
Características gerais dos estudantes de medicina (N= 327).
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e/ou piercing (p = 0,005), o grupo não doador ex-
pôs melhores resultados (Tabela 2).

Com relação aos resultados sobre as potenciais 
barreiras que impedem uma maior adesão à doação 
de sangue, houve uma divergência entre doadores 
e não doadores. Manter práticas sexuais de risco  
(p = 0,006) e realização de tatuagem ou piercing 
(p = 0,014) se mostraram como maiores impediti-
vos para a amostra de doadores, respectivamente, 
57,9% (n=106) e 62,3% (n=106). Em contrapartida, 
no grupo de não doadores 56,9% (n=82), prevaleceu 
a barreira de ter alguma condição física ou médica 
que impeça doar, entretanto, esse dado não foi signi-
ficativo para a pesquisa. Com relação a ninguém pe-
dir para doar (p = 0,009) e a crença de que o sangue 
é comercializado (p = 0,017), ambos os grupos, em 

sua maioria, consideram que tais motivos não são im-
peditivos para um maior número de doadores, 97,3% 
(n=178) e 90,3% (n=130) para a primeira barrei-
ra; 97,8% (n=179) e 91,7% (n=132) para a segun-
da. Tal fato se repetiu quando indagados pelo medo 
da dor (p < 0,0001) e medo do procedimento em si  
(p = 0, 010), no qual 92,9% (n=170) dos doadores 
e 78,9% (n=113) dos não doadores concordaram; 
84,2% (n=154) e 72,2% (n=104), respectivamente.

Por fim, receber resultados de exames du-
rante o processo de doação (p = 0,017) foi perce-
bido pela maioria dos não doadores 59,7% (n=86) 
como potencial fator de incentivo à doação. Já com 
relação ao grupo de doadores, não teve um incen-
tivo significante que se destaque em relação aos 
não doadores.

*Teste Exato de Fisher
Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 2
Conhecimentos dos estudantes de medicina sobre doação de sangue (N=327).

Conhecimentos dos estudantes de medicina sobre doação de sangue
Doador Não doador

Valor de p*
N % N %

De acordo com o Ministério da Saúde, com que frequência um homem saudável pode doar sangue?
Acertou 147 (80,3) 65 (45,1)

<0,0001
Errou 36 (19,7) 79 (54,9)

Quantos ml de sangue são coletados em cada doação?
Acertou 168 (91,8) 106 (73,6)

<0,0001
Errou 15 (8,2) 38 (26,4)

Qual a duração do processo de doação?
Acertou 84 (45,9) 70 (48,6)

0,626
Errou 99 (54,1) 74 (51,4)

Há uma limitação de idade para doar sangue?
Acertou 130 (71,0) 87 (60,4)

0,044
Errou 53 (29,0) 57 (39,6)

Qual o peso corporal mínimo para doar sangue?
Acertou 168 (91,8) 131 (91,0)

0,790
Errou 15 (8,2) 13 (9,0)

Mulheres grávidas podem doar sangue?
Acertou 90 (49,2) 61 (42,4)

0,219
Errou 93 (50,8) 83 (57,6)

Uma doação consegue ajudar quantas pessoas? 
Acertou 99 (54,1) 75 (52,1)

0,717
Errou 84 (45,9) 69 (47,9)

Quanto tempo é necessário esperar para doar sangue depois de fazer uma tatuagem ou um piercing?
Acertou 6 (3,3) 16 (11,1)

0,005
Errou 177 (96,7) 128 (88,9)

Quanto tempo tenho que esperar para ingerir álcool depois da doação de sangue?
Acertou 24 (13,1) 29 (20,1)

0,087
Errou 159 (86,9) 115 (79,9)
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DISCUSSÃO 

Os jovens constituem público-alvo para do-
ação de sangue pela tendência de serem saudá-
veis, dinâmicos e com muitos anos de vida pela 
frente10,11. Entretanto, captar e fidelizar doadores é 
um grande desafio para os serviços de hemotera-
pia4,16-26. Este estudo analisou CAPs dos estudantes 
de medicina frente à escassez de sangue iniciada 
em março de 2020 e perpetuada a partir do mês 
de abril do mesmo ano, devido à instauração de um 
cenário pandêmico pela COVID-1927-32, revelando 
os principais pontos a serem trabalhados e divul-
gados, com o intuito de ajudar no desenvolvimento 
das próximas campanhas de doação de sangue e 
entender as principais barreiras e incentivos, a fim 
de obter um maior número de doadores.

Embora os jovens estejam rodeados de in-
formações rápidas e de fácil acesso veiculadas em 
mídias públicas, redes sociais e no ensino superior, 
durante a graduação, constatou-se na presente 
amostra, conhecimento inadequado16,21,25 nas inda-
gações significativas ao estudo.

Quanto à frequência em que se pode doar 
sangue, 54,9% dos não doadores e cerca de 20% 
dos doadores responderam de forma incorreta, da 
mesma forma como em um estudo que englobou os 
cidadãos albaneses, sauditas e turcos23. Com rela-
ção à quantidade de sangue doado em cada coleta, 
26,4% dos não doadores e uma pequena parcela 
de 8,2% dos doadores responderam de forma equi-
vocada. Acerca do limite etário, aproximadamente 
40% da amostra de não doadores e 29% dos doado-
res não souberam responder corretamente. Já sobre 
o intervalo para doação após inserção de adornos 
corporais como piercings e/ou tatuagens, pratica-
mente 90% dos não doadores e 96,7% da amostra 
doadora não obtiveram o conhecimento desejado, 
resultado este, que chamou muita atenção pela ex-
pressividade numérica de ambos os grupos.

No que se diz respeito aos dados obtidos sobre 
conhecimento, pelo fato do grupo doador estar em 
contato assíduo com o processo de doação de san-
gue, era esperado, pelos pesquisadores, uma taxa 
de assertividade superior aos não doadores10,19,23,33, 
no entanto, fica evidente que ainda existe uma ex-
pressiva carência de informação16,25 e uma necessi-
dade de trabalhos e divulgações de informações16,22,25 
sobre o processo. Essas atitudes educativas devem 

ir além de expectativas individuais, necessitando 
maior caráter coletivo para serem eficientes, sendo 
esse o ponto de maior relevância das ações volta-
das ao público de estudantes das áreas da saúde, 
visto que caso o aluno receba informações sobre o 
processo de doação durante a graduação, mais im-
portante do que se tornar doador, pode disseminar 
esse conhecimento para futuros pacientes, equipe 
de saúde e na escala social33. Evidenciando a suma 
importância dessas ações educativas para que estes 
futuros profissionais melhorem seus CAPs em rela-
ção às doações de sangue, conforme assinalado na 
literatura nacional12 e internacional11,13,16,21.22,25.

Trocando o enfoque acerca do nível de co-
nhecimento dos estudantes de medicina e analisan-
do as barreiras para a doação de sangue, fatores 
como: crenças populares, equívocos sobre a segu-
rança do doador25 (21%) e do uso do sangue (5%) 
podem gerar medo da doação (13%)3,16,19 e inibir 
novos doadores8. Apesar do baixo impacto dessas 
barreiras dentre a maioria dos estudantes de me-
dicina, esperamos que essas questões tendam à 
insignificância em pesquisas futuras, por conta do 
maior acesso a informações34-36 sobre a segurança 
do procedimento, toda a gestão do sangue doado 
entre os hemobancos e hospitais e a propagação 
dos benefícios da doação para quem necessita da 
transfusão, sendo uma bolsa de sangue capaz de 
salvar cerca de quatro vidas37.

O medo atrelado ao procedimento pode se 
relacionar a fobia pela agulha20.24, possíveis efeitos 
colaterais, passageiros, após doação e a dor que a 
perfuração provoca16,36. Em estudo na Albânia, fo-
ram pontuados medo de desenvolver anemia, medo 
da visão do sangue e injeção23. Resultados pareci-
dos foram obtidos em estudo com acadêmicos de 
enfermagem da Espanha e Portugal16. Para escla-
recer de forma mais completa, mais pesquisas são 
necessárias para desmitificar especificamente as 
causas destes medos e analisar o possível impacto 
numa doação futura.

Apesar disso, vale destacar que um dos gran-
des contribuintes no medo, no período do estudo, 
foram as incertezas desencadeadas pelo SARs CoV-
22,5,7,8,21, principalmente o medo de contrair a doença 
ao visitar ambientes de alto risco de contaminação 
- hospitais e bancos de sangue - e a dificuldade de se 
chegar e transitar nesses pontos de coleta20,21, devi-
do restrições governamentais, lockdown, e controle 
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de fluxo dos próprios hospitais. Estes dois fatores 
inibiram a prática de doação de sangue em 18% dos 
participantes em um estudo indiano31, 81% em pes-
quisa chinesa35 e em 87,5% para estudo de Hong 
Kong29. Medos, dificuldades e incertezas que afeta-
ram consideravelmente nas taxas de doação e dimi-
nuíram os estoques dos hemobancos26-28.

Notas foram publicadas pelo Ministério da 
Saúde9, bem como Portarias pelo Diário Oficial da 
União1 durante a pandemia, com a finalidade de 
tornar o processo da doação de sangue o mais se-
guro possível, assim como nos EUA, em que no-
vas políticas para se adaptar a uma diminuição do 
suprimento de sangue e proteger os doadores da 
COVID-19 foram necessárias26. Além destes obs-
táculos obtidos neste estudo, a inaptidão clínica é 
frequentemente descrita na literatura12,18,20-24.

Embora neste presente estudo tenha sido ob-
servado maior significância entre as barreiras para a 
doação, em estudos prévios, na abordagem de pos-
síveis incentivos para o ato de solidariedade, receber 
resultados de exames durante o processo de doação 
(p = 0,017) se denotou como um concebível pilar 
de fidelidade de doadores. Tal fato se repetiu em es-
tudo com doadores na Malásia, no qual 39,3% da 
amostra concordava que poderiam doar sangue para 
verificar sorologia para HIV25. A satisfação geral com 
uma última experiência de doação também se mos-
trou um importante preditor de novas doações30,33,35.

Os doadores de sangue tendem a apresentar 
altos níveis de consciência social e coletiva, mas a 
frequência da doação pode sofrer influência da con-
veniência e benefício pessoal12,14 e sociocultural11,13. 
Ideias de doar como ato de altruísmo17,19,20,23,24 ou 
devido percepção de responsabilidade cívica, foram 
fatores motivadores mais constatados, mesmo em 
meio à pandemia, em países desenvolvidos como 
Hong Kong29 e Alemanha30; por outro lado, em pa-
íses subdesenvolvidos o maior incentivo para doa-
ção é o ato de doar para familiares32. No entanto, 
campanhas de mídia em massa podem provocar 
maior sensibilização e produzir mudanças positivas 
nesse âmbito comportamental20,34. 

Como o sangue e seus componentes são fun-
damentais em cirurgias e procedimentos para pre-
servar a vida, valorizar a experiência de doação e a 
construção de valor associado ao doador pode mobi-
lizar e fidelizar doadores3,8. Na presente amostra, a 
experiência geral de doação foi satisfatória (54,7%) 

e encorajadora para incentivar outras pessoas 
(91,1%), revelando atitudes positivas e favoráveis 
a nova doação (54%).  A aderência e a regularidade 
na doação de sangue são afetadas por vários ele-
mentos, como redução da circulação e interrupção 
de atividades, que não foram consideradas nesta in-
vestigação. Assim, as limitações deste trabalho pre-
cisam ser consideradas. O questionário foi enviado 
pela internet e autopreenchido, estando passível de 
viés de memória e de desvio entre a resposta e os 
valores reais do respondente. Por outro lado, a pan-
demia impactou e assustou o mundo, com repercus-
sões e aprendizagens sem precedentes em todas as 
áreas da saúde e dimensões da vida.

Em suma, estes estudantes serão médicos que 
precisarão tomar decisões rápidas, assertivas e éti-
cas quanto ao uso racional e consciente dos hemo-
derivados, e suas possíveis alternativas (ferro oral ou 
parenteral, agentes estimuladores da eritropoiese), 
durante crises sanitárias e no cotidiano profissional1. 
Assim, este estudo provoca reflexões sobre a neces-
sidade de discutir e divulgar melhor entre o público 
jovem as várias possibilidades de doação. Sangue e 
hemoderivados são fundamentais na assistência mé-
dica, possibilitando salvar e melhorar vidas.

CONCLUSÃO

Os estudantes mostraram bom potencial de 
colaboração com as demandas de sangue em vi-
gência da crise sanitária, mas houve medo, inse-
gurança e desinformação. Realização de exames 
laboratoriais durante o processo foi percebido como 
incentivo à doação, enquanto práticas sexuais de 
risco, realização de tatuagem ou piercing, crença 
de que o sangue é comercializado, receio da dor e 
do procedimento, foram obstáculos. Ações continu-
adas mais focadas em fatores contextuais e rele-
vantes para os jovens podem incentivar a adesão e 
fidelização da doação de sangue.
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